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Resumo: O estudo desenvolve-

-se no sentido de entender os fa-

tores metodológicos que melhor 

conduzem a validação de instru-

mento de padronização diante de 

um corpo técnico especializado, 

segundo diretriz sugerida por 

Hoskins e critérios indicados por 

Lynn, tendo em vista a oportuni-

dade de legitimação e formaliza-

ção do procedimento operacional 

padrão (POP) como reconhecida 

e atestada ferramenta municipal. 

Para isso, o Procedimento Ope-

racional Padrão, é dado como 

um instrumento que padroniza 

o acompanhamento, endossa o 

fortalecimento do vínculo sis-

tema-usuário e permitindo me-

lhorias no que se refere ao grau 

de confi ança das informações 

alocadas no sistema de cadastro 

dos pacientes das unidades bási-

cas de saúde. Essa ofi cialização 

atesta um marco no município, 

parametrizando suas ações, pro-

fi ssionalizando ainda mais seu 

pessoal, e garantindo a funciona-

lidade técnica pertinente a cada 

indivíduo da atenção básica. A 

criação do primeiro POP munici-

pal dá abertura para observação 

em um terreno fértil e próspero 

para desenvolvimento de novos 

procedimentos que contribuam 

para linhas de cuidado mais ade-

quadas, efetividade no atendi-

mento, garantia de regularidade 

no uso de recursos, bem como 

na retroalimentação assertiva de 

dados municipal e referente di-

recionamento de investimento e 

intencionalidade de subsequentes 

planos municipais em saúde.

Palavras chaves: metodologia, 

procedimento, análise de caso

Abstract: The study is develo-

ped in order to understand the 

methodological factors that best 

lead to the validation of a stan-
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dardization instrument before a 

specialized technical body, ac-

cording to the guideline sugges-

ted by Hoskins and criteria in-

dicated by Lynn, in view of the 

opportunity of legitimation and 

formalization standard operating 

procedure (SOP) as a recognized 

and certifi ed municipal tool. For 

this, the Standard Operating Pro-

cedure is given as an instrument 

that standardizes the follow-up, 

endorses the strengthening of 

the system-user bond and allows 

for improvements with regard to 

the degree of confi dence of the 

information allocated in the pa-

tient registration system of the 

basic health units. health. This 

formalization attests to a miles-

tone in the municipality, para-

meterizing its actions, further 

professionalizing its personnel, 

and guaranteeing the technical 

functionality relevant to each 

individual in primary care. The 

creation of the fi rst municipal 

POP opens up a fertile and pros-

perous fi eld for observation for 

the development of new procedu-

res that contribute to more ade-

quate lines of care, eff ectiveness 

in the service, guarantee of regu-

larity in the use of resources, as 

well as in the assertive feedback 

of municipal data and referring 

to the direction of investment 

and intentionality of subse-

quent municipal health plans.

Keywords: methodology, proce-

dure, case analysis

INTRODUÇÃO

A validação do POP 

é fundamentada em análise de 

conceito e validade de conteúdo, 

seguindo as etapas de validação 

proposta por Hoskins (1999), no 

qual a análise de conceito se dá 

por meio do levantamento da li-
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teratura dos contextos que res-

valam no assunto de interesse 

em busca da pergunta-problema, 

sendo esta a parte teórica da si-

tuação investigada. Em sequên-

cia, a validade de conteúdo que 

incorpora e comprova o fenôme-

no abordado bem como a sua di-

mensão diante do que se propõe, 

verifi cando através do relato de 

especialistas a clareza e a legiti-

midade pertinente ao contexto do 

instrumento. O POP foi elabora-

do com base em revisão de arti-

gos vinculados a temática, bem 

como, pesquisa acerca de meto-

dologias científi cas inovadoras 

que permitindo a organização e 

estritamento que desaguasse em 

um instrumento personalizado e 

assertivo em sua aplicação. Para 

validação pelo corpo técnico de 

especialistas foram abordados 

aspectos de Pasquali relativos à 

clareza, uniformidade, coerên-

cia, abrangência e objetividade. 

A seleção de juízes caminhou a 

partir de um adaptado aos cri-

térios de Lynn (1986), selecio-

nando avaliadore(s), que fossem 

especialistas da Atenção Básica 

de Saúde, seja por especialização 

lattu sensu, strictu sensu ou por 

experiência em anos de carreira. 

Foram excluídos do estudo aque-

les que não puderam comparecer 

no dia da apresentação e os que 

estavam afastados do serviço. O 

encontro foi agendado mediante 

um convite formal para o corpo 

de juízes, sendo defi nido o mês 

de abril de 2023 para a apresen-

tação do POP.

Para análise formal dos 

aspectos do instrumento foi re-

alizado análise de discurso no 

qual se confi gurou as expressões 

e sentimentos do(s) especialis-

ta(s) mediante a dimensão téc-

nica e aplicabilidade do POP. O 

estudo ofereceu riscos mínimos 

aos participantes, por se tratar de 
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análise de documento. A pesqui-

sa cumpre com as exigências éti-

cas da Resolução nº 466 de 2012. 

O projeto foi aprovado no Comitê 

de Ética e Pesquisa sob o número 

CAEE nº 65342722.9.0000.5510.

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

– VALIDAÇÃO METODOLÓ-

GICA

O item busca discor-

rer acerca da experimentação 

realizada desde a defi nição dos 

fatores preponderantes na pro-

blematização, evidenciação, fun-

damentação e fatores infl uentes 

na pesquisa. 

Não obstante, essa fun-

ção tem em vista os aspectos de 

adequação a uma estruturação 

metodológica, já indicada, que 

visa referir, a partir dessa fase 

inicial de análise conceitual do 

contexto e abordagem do assun-

to, justifi cando-a inerente a para-

metrização de atendimento pelo 

POP, com amplo e forjado emba-

samento na literatura de escolha. 

Essa, quando realizada, dá va-

zão seqüencial para validação de 

conteúdo no que tange o domínio 

e dimensão do fenômeno estuda-

do em seu impacto na população 

atendida, consolidada e explicita-

da no momento de apresentação 

da equipe de estudantes para a 

comissão de validação instru-

mental, composta por profi ssional 

gerencial do cuidado na atenção 

básica. Sinergicamente, este mo-

mento é via de mão dupla, onde a 

comissão tem a oportunidade de 

legitimar o instrumento em ajus-

te a realidade e limitações que o 

dia a dia do profi ssional o impõe. 

Essa, dada como valida-

ção de rosto ou aparente, é feita 

no intuito de gerar a regularidade 

de encaixe do documento na con-

duta do profi ssional da frente de 

atendimento, muito em vista da 
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verifi cação de aplicabilidade em 

termos de viabilidade de recur-

sos, impactos subservientes ou 

dimensões importantes de serem 

analisadas momentos antes da 

validação para aplicação na área, 

zona ou equipamento/equipe de 

escolha. 

Validade de Conteúdo - Domí-

nio e Dimensão do Fenômeno 

Investigado

A construção de uma 

ferramenta de usabilidade per-

passa por um processo continua-

do de retomada de sua interpre-

tação frente à realidade na qual 

está inserida. Isso se dá para 

quaisquer que sejam esses me-

canismos de uso, mas ainda mais 

intensamente quando se trata da 

aplicação na saúde (HONÓRIO 

et al.; 2011). Não obstante, Se-

rapioni (2000), e Barbosa et al

(2011), observam que essa dialé-

tica de consolidação é fortalecida 

quando o mecanismo atende de 

forma direcionada necessidade 

fi siopatológicas mais alarman-

te em seus aspectos epidemio-

lógicos, fazendo com que dado 

atendimento seja funcional como 

divisor de águas que melhor pro-

picie a resolutividade. Tendo em 

vista a evolução literária capaz 

de justifi car e embasar de forma 

substancial a análise do conceito 

no qual se aplica o estudo; esse 

quando alicerçado na oportuni-

dade de validação pela testagem 

de dimensionamento verossímil 

que o fenômeno investigado é ca-

paz de forjar na ocorrência social 

do problema de estudo, deságua-

-se em seu refi namento e viabi-

lidade de implementação. Assim, 

tendo em vista a organização 

perceptiva indicada, o estudo tem 

seu corpo questionado pelo técni-

co-aplicável do conceito, fazendo 

do POP, factível do âmbito real, 
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fortalecido objetivamente e am-

parado pela fi rmeza de seus em-

basamentos. (HOSKINS, 1999) 

Gondin et al (2011), en-

tende que após a suplantação da 

literatura acerca do aprofunda-

mento referente a necessidade, 

contribuição e legitimidade da 

atribuição de procedimento ope-

racional padrão que impacta di-

reta e indiretamente o contexto 

social, para uso na cidade de São 

Caetano do Sul, situada na re-

gião metropolitana de São Paulo, 

partiu-se para a validação frente 

a representante(s) da comissão 

municipal. Essa validação foi re-

alizada por meio de apresentação 

por parte dos discentes criadores 

do POP em agendamento prévio, 

onde teve comissão de avaliação 

representada pelo representante 

da diretoria municipal. 

Figura 1 – Apresentação de procedimento operacional padrão – proces-

so de validação

Fonte: Própria autoria
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A reunião de validação 

do instrumento fora iniciada com 

explanação de fatores gerais que 

deram base ao estudo, de forma 

a indicar o processo de constru-

ção histórica da pesquisa que deu 

fundamentos para seu desenvol-

vimento. Neste, foram esclareci-

dos os promotores disparadores, 

disruptores e paramétricos mu-

nicipais, além de propósitos ali-

cerçados nos planos municipal 

de metas do município, dos anos 

de 2019 a 2022 e 2023 a 2026, 

os quais, sobretudo, abordam os 

propósitos de investimentos pré-

-defi nidos em âmbito municipal.

 A medida que a nar-

rativa fora traçada pelos partici-

pantes, o representante da comis-

são, compunha suas observações 

acerca da temática, em indicações 

que iam desde os motivadores do 

estudo, até questionamentos pau-

tados na viabilidade do instru-

mento, quando compreendida as 

especifi cidades organizacionais e 

multiequipes do município.
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Figura 2 – Apresentação de procedimento operacional padrão – proces-

so de validação

Fonte: Própria autoria

Na oportunidade, a 

construção das argumentações 

foi buscando, por meio dos par-

ticipantes, defi nir o caminho de 

verifi cações e demais instrumen-

tos já consolidados de base que 

permitiram articular o POP de 

forma convalidade tanto nos as-

pectos de estruturação metodoló-

gica de base, quanto seu vínculo 

com um processo de aplicabilida-

de signifi cativa e real, no sentido 

de dar valia a seus critérios e de-

fi nições. O grupo esclareceu que 

o instrumento em processo de 

validação foi criado a partir de 

diretrizes mandatárias aferidas 

por órgãos Ministeriais e Socie-

dades de Classe, e, propriamente, 

norteadores consagrados inter-

nacionalmente, sempre levando 

em conta as peculiaridades da 
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comunidade, a partir de fatores 

epidemiológicos, do contingente 

e localidade na qual o problema 

tratado expressava incidência e 

prevalência, enxergando na ci-

dade de São Caetano, um local 

regional de quantidade signifi ca-

tiva de população, quer fosse aco-

Figuras 3 e 4 – Apresentação de procedimento operacional padrão – 

processo de validação

Fonte: Própria autoria

metida socialmente pela falta de 

ordenamento e parametrização 

mais organizativa, ou expressiva 

de diversos fatores de risco que 

pudessem culminar em evidente 

impacto social em um futuro pró-

ximo.
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Validade Aparente - Opinião 

do Especialista no Instrumento

A oportunidade, que 

inicialmente tinha previsão de 

apresentação para continuidade 

de validação como ferramenta 

municipal, seguiu seu percurso, 

mas ganhando proporção signifi -

cativa, à medida que o avaliador 

passou a conduzir a apresentação 

de forma agregadora, quando 

buscou encaixar o POP na dinâ-

mica dos profi ssionais do muni-

cípio:
“[...] Acredito que o 
POP tem fundamento 
bem pensado e, pelo 
conhecimento no 
atendimento, é con-
dizente com as dire-
trizes e elementos do 
cuidado. A aplicação 
em microárea pilo-
to, como vocês res-
saltaram transmite a 
efetividade da ferra-
menta. Entendo que 
com mais tempo e 
cobertura de aplica-

ção, os resultados, se 
medidos novamente, 
podem apresentar 
mais proximidade 
com metas melhor 
alcançadas.”

 A abordagem do avalia-

dor transcorre no sentido de mi-

metizar as repercussões situais 

que eventualmente seriam expe-

rimentadas pelo coletivo profi s-

sional que estivesse em qualquer 

que fosse o momento do proces-

so de atenção social longitudinal. 

Dessa forma, o avaliador fora en-

fático em seu profundo interesse 

na usabilidade da ferramenta em 

escala nas 12 unidades básicas 

do município, comentando a im-

portância na qual a maior orga-

nização, parametrização e crité-

rio no atendimento, para melhor 

uniformidade e cadastramento 

no sistema municipal adequado, 

poderia sinalizar e redimensio-

nar os aspectos organizativos e 



196

ISSN: 2675-7451

Vol. 04  - n 03 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

cuidado do município de forma 

global. O avaliador salientou ain-

da que apesar de toda a impor-

tância que a ferramenta transmi-

te, seria importante compreender 

a integração de um instrumento 

Figuras 5 e 6 – Apresentação de procedimento operacional padrão – 

processo de validação

Fonte: Própria autoria

como esse, um elemento que in-

variavelmente poderia encontrar 

difi culdades na condição de uso 

e naturalização de profi ssionais. 



197

ISSN: 2675-7451

Vol. 04  - n 03 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

O avaliador seguiu a 

argüição no sentido de entender 

cada vez mais profundamente o 

real exercício do instrumento, 

tendo em vista seu funcionamen-

to longitudinal que pudesse en-

volver a equipe de atenção como 

um todo, além de outros profi s-

sionais correlatos no atendimento 

primário do município. Não obs-

tante, seguiu nos desdobramen-

tos importantes de suas análises:
“[...] é naturalmen-
te possível que com 
a autorização dos 
outros entes da di-

retoria na qual estou 
aqui representante e 
que transmitirei as 
impressões que tive, 
seja possível um 
circuito de apresen-
tações e organiza-
ção de treinamento 
com todas as equi-
pes dalinha de fren-
te de São Caetano 
do Sul, buscando 
a sensibilização e 
recuperação de me-
lhores critérios e as-
sertividades dos po-
tenciais de atuação 
de cada profi ssional 
envolvido.”

Figuras 7 e 8 – Apresentação de procedimento operacional padrão – 

processo de validação
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Fonte: Própria autoria

No sentido de prepara-

ção, de forma a indicar interes-

se na aplicação do instrumento 

em escala municipal, o avaliador 

passou a expressar a difi culda-

de que entendeu ser inerente a 

condição do município, como 

a falácia da hierarquização dos 

profi ssionais: onde há o endeusa-

mento de determinados profi si-

sonais frente aos demais, em um 

processo equivocado e falacioso, 

dando a ele poder decisório e cer-

to grau de determinismo quando 

na verdade o coletivo profi ssional 

deve se formar e trabalhar em 

suplemento aos saberes de cada 

um, formando a equipe de aten-

ção básica adequada para amparo 

social. Além disso, o líder ressal-

tou autodepreciação da função 

dos agentes de base em sua ativi-

dade diária; fato que é derivação 

da da supradita hierarquização 

naturalizada pelos constituintes 

da equipe, e que acaba por cau-

sar, neste mesmo profi ssional de 

base, o sentimento de impotên-

cia e fragilidade funcional de 

sua atividade quando se compa-

ra aos profi ssinais de formação 

técnica-especialista. Para isso, o 

grupo reforçou a importância do 

POP, não apenas como um ins-

trumento de atenção social, mas 

para a reaproximação do agente 

de comunitário de seu estímulo 

frente à comunidade, no sentido 

de fazer do POP, uma recapitu-

lação das propriedades perten-

centes a cada um dos indivíduos 

envolvidos nesse processo. Fora 

também relembrada à presunção 

da “ciência que já se sabe” pela 

equipe acerca do “esgotamen-

to” do assunto, onde o avaliador 
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indicou, ser um ponto bastante 

fragilizador. Esse preâmbulo tem 

por fi nalidade o resgate de as-

suntos de maior prevalência e a 

necessidade de desconstrução do 

ideário de detenção da informa-

ção, para uma constante reavalia-

ção da técnica, do método e, so-

bretudo, da atenção na qualidade 

contínua. 

Esse fator de presun-

ção de esgotamento temático por 

parte dos profi ssionais soma-se 

ao entendimento acerca da ine-

fi cácia do uso de procedimentos 

operacionais padrões no âmbito 

de contato e atendimento popu-

lacional. Nesse caso, o POP pu-

dera, erroneamente, ser encarado 

como a adição de uma ferramen-

ta que não traria diferenças signi-

fi cativas no processo, e que, por-

tanto, tratava-se mais da adição 

de “burocracias” práticas, do que 

fundamentalmente organizativa-

-instrumental. Em consonância, 

o representante comentou tam-

bém que fatores como a limita-

ção organizacional, referente a 

treinamento continuados e inte-

grados de profi ssionais da aten-

ção básica para implantação de 

ordenamentos e procedimentos 

que viabilizem no atendimento 

de qualidade, são percalços mul-

tifatoriais, que são vivenciados 

tanto pela ausência ou limitação 

da cultural municipal da qualida-

de contínua no processo de trei-

namento, ou ainda, propriamen-

te, pelo desinteresse dos próprios 

profi ssionais em recapitulações 

de procedimentos e ações.

Outro fator passível de 

difi culdades na implantação em 

larga escala no município, é a re-

sistência do profi ssional de maior 

grau de formação na desconstru-

ção de paradigmas para treina-

mento continuado; fato que re-

toma a equivocada naturalização 

do “saber estanque” e difi culta a 
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melhoria no atendimento da aten-

ção básica. O avaliador indica ser 

uma abordagem bastante difícil a 

tentativa de prestar a esse profi s-

sional, o serviço de reavaliação 

das ações tomadas na prestação 

de treinamento profi ssional e me-

lhoria no processo, buscando de 

si (do profi ssional) a percepção 

real de uma conduta sempre fora 

“do piloto automático”; valida e 

requerida na atenção básica para 

o relacionamento longitudinal-

-social. 

Além disso, o líder re-

fl etiu acerca da forma de apli-

cação do sistema de POP, que 

iniciado com os profi ssionais de 

base comunitária na primeira 

abordagem junto a população em 

suas microáreas, pode apresentar 

limitação de recursos que impac-

tam na qualidade de atendimento 

e implantação de serviços padro-

nizados (licitação para folhas de 

folhas de papel sulfi te, desatu-

alização e obsolescência de ta-

blets, ect), fatores que em maior 

ou menor grandeza, podem, sem 

duvida afetar na aplicação do 

POP, quando enxergado os di-

lemas impactantes na aplicação. 

A partir disso, fez mais algumas 

importantes observações:
“[...] como conver-
samos, a aplicação 
além de importan-
te é requerida para 
uma melhor organi-
zação do território e 
do atendimento no 
município, atuando, 
inclusive, em proble-
máticas gerenciais 
no cadastro, que foi 
um disparador para 
vocês! Contudo, ba-
seado no que conver-
samos, é igualmente 
importante preparar 
os profi ssionais, sen-
sibilizando-os para as 
formas com as quais 
essa implementação 
pode impactar suas 
atividades diárias. 
Quando digo isso, 
me refi ro a treinar 
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cada equipe em sua 
determinada relação 
de área, pois a forma 
com a qual não hou-
ve, de certa maneira, 
restrições no equi-
pamento da Prospe-
ridade, em vista a 
facilidade com que 
as próprias profi ssio-
nais de base se enga-

Figura 9 – Apresentação de procedimento operacional padrão – proces-

so de validação

Fonte: Própria autoria

jam nas demandas, 
além da gestão próxi-
ma da gestão que são 
bastante receptivos 
lá; é importante en-
tender que dentre as 
12 unidades, muitas 
não apresentam pro-
ximidade com essa 
realidade.”
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O avaliador fi nalizou 

observando que notar que essa 

gestão de equipes é absoluta-

mente heterogênea, é um papel 

importante na viabilidade do 

POP. Noto que essa interpreta-

ção de cada realidade por meio 

de treinamentos de aplicação do 

POP com a equipe, é um passo 

importante para o grupo e trará 

informações signifi cativas que 

também a convalidem a cada in-

tegrante que observar seu papel 

no cuidado longitudinal.

CONSIDERAÇÕES

A medida que é anali-

sada a construção de uma fer-

ramenta que vsa organizar e dar 

conduta adequada aos aspectos 

de atenção social ao municipal, 

é valorizada a dinâmica da me-

todologia cinentífi ca em vínculo 

com a realidade profi ssional de 

múltiplos agentes de atenção. 

Esse olhar inicial, acompanhado 

da estruturação metodológica de 

convalidação de instrumentos 

como POP, por método que con-

duz sua funcionalidade, a partir 

de relato de experiência, que ava-

lia conceito na condição de fase 

teórica de validação, associando-

-o a validação de conteúdo a par-

tir de critérios de domínio e di-

mensionamento fenomenológico 

de investiga, até desaguar no pro-

fi ssional de representação muni-

cipal, que legitima a ferramenta 

por meio da validade aparente. 

Interessantemente, esse desdo-

bramento fora acompanhado de 

norteamentos que podem ou não 

legitimar a aplicação da ferra-

menta POP se pensada sua real 

aplicação em todas as realidades 

territoriais do município. Assim, 

o estudo em vias de experiên-

cia, fora bastante signifi cativo e 

presta tanto ao elaborador, quan-

to ao receptor dessa dinâmica, 
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alto grau de discussão e funda-

mentação de conhecimentos que 

acabam por estimular e alicerçar 

cada vez mais a conduta de uma 

social assistida e valorosa.
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